
O R C ^ O  DE LA 52 BRIGADA - 35 DIVISION

Respetemos la economía del campe­

sino, pero sin dejar margen para 

la creación de nuevos ricos
N u estro s  com isarios, 

con un alto sentido de de­
fensa de nuestra econo­
mía, y queriendo hacer 
de los soldados del pue­
blo verdaderos modelos -------------------------- —
de generosidad y respeto
hacia todos aquellos que trabajan con afán para  
ir rcconstrnyendo nuestras fuentes de riquezas, 
han lanzado durante varios días consecutivos 
precisas y categóricas consignas, mediante las 
cuales se lleva al ánimo de todos cl deber que 
tenemos de respetar plantas y frutos, que con el 
sudor de su frente han labrado los campesinos 
para obtener de ellos lo que ha de constituir su 
pequeño patrim onio, con el que desenvolver su 
vida y llevar a sus hogares la felicidad a que tie­
nen derecho, y que les fué regateada por aque­
llos m ercaderes de la sangre de los trabajadores, 
que siendo unos nada, lo tenían todo.

¡Hermosas consignas, por lo que tienen de po­
lítica, social y económical

Pero entre ellas hay una, sobre la cual ha de 
reflexionar el soldado y aplicarla tomando como 
medida la justicia y la equidad más rígidas c  in­
flexibles. E s la que se refiere al pago de todo 
cuanto deseemos para hacer com idas extraord i­
narias, pues que lo primordial está asegurado  
por nuestra Intendencia.

Bien, muy bien y muy justo el consejo, pero  
as preciso distinguir y analizar con mucho cui­
dado, entre el campesino sano que siente con 
nosotros a n s ia s  de libertad y  justicia social,

LO  JUSTO
y  que trabaja sin des­
canso para ofrecer todo  
G uanto p ro d u zca  a  la 
c a u s a  antifascista, exi- 
giendo s ie m p re  el im- 

 -̂-----------------------  porte verdad de la acu­
mulación de trabajo que 

representa su m ercancía com o medio y base, por 
este intercam bio, de su  desenvolvimiento econó­
m ico,y entre ese otro  que esfá con nosotros de 
una m anera aparente y porque le cogió la subleva­
ción en terreno leal, pero que su verdadero sen­
tir tiene com o base un desmedido egoísm o indi­
vidualista y acaparador, que lo hace pensar cons­
tantemente en la acum ulación de riquezas para  
mediante ellas, pasar de explotado a  explotador. 
E ste  es m adera legítima de burgués y al propo­
ner sus m ercancías lo hace con vistas al negocio, 
y ve en el soldado no a su cam arada y al defen­
so r de su  felicidad, sino a un postor que inge­
nuamente declara el deseo que tiene de aquel 
producto y que com o lleva dinero y siente por 
el mismo poco aprecio , pues este aprendiz de 
capitalista, escudado en una burda zocarroneria  
se ceba en él y le cobra precios fabulosos por 
unos simples tom ates, pimientos o sandías y m e­
lones, y por este hecho n osotros que estam os 
desterrando la  fobia capitalista con las arm as en 
la m ano, vam os creándola sin darnos cuenta en 
nuestra misma retaguardia.

C am aradas, paguemos todo cuanto necesite­
m os, pero sin convertirnos en víctim as de la 
usura y la ambición.Ayuntamiento de Madrid
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A los camaradas de 
la 35 División

N uevam ente sen tim os el orgullo  de d ir ig im o s  a v o so tro s  para felici­
taros  por la form a entusiástica  c o n  q u e  a c o g é is  las  d ec is io n e s  dei M a n ­
do, por la  m anera  exce len te  con  q u e  d esa rro l lá s le is  el plan y por el ad­
m irable  h eroísm o co n  que seg u ís  las  trayectorias  para h acer  que nuestra 
D ivisión  m arch e  de triunfo en  triunfo.

A qu ellos  éx itos  co n se g u id o s  por las B r ig a d a s  In ternac ionales  X I y X V , 
aq u ellas  m uestras de adm irable  heroísm o en  ia S ierra  de la B r ig ad a  32, 
a q u e llo s  tr iunfos, todavía recien tes ,  de L o s  L lan os ,  Brú ñete  y  Q uijorna, 
han  quedad© su perados en  Q uinto  y  en  Codos.

V uestro  am or a la cau sa , vuestro  arro jo , vuestro valor,  vuestro  des­
p re c io  al pe ligro  y, so b re  todo, la su peración  de vuestra  técn ica  c o m b a ­
tiva, pues por primera vez, casi puede d ec irse ,  h abéis  sab ido  aprovechar 
d e  m anera  eficaz  los  av an ce s  b a jo  el fuego de nuestra  artillería protec­
tora , han hecho  que en  los  dias de nuestras últim as op erac io n es  las gio- 
rias dei E jé rc i to  P op ular  se  reverdezcan y  la cau sa  antifascista  haya o b ­
ten ido  éx ito s  co m o  el de la p o ses ió n  de los  p u eblos de Q u in to  y  C odos, 
conqu istad os por n u e stia  División, y  los de M ediana y  R odes, que co n ­
quistó para la cau sa  de la L ibertad  nuestra  ta m b ién  fam osa 11 D iv i­
s ión ,  n u estra  herm ana en  el Cuerpo de E jérc ito .

V uestra  adm irable  ac tu ac ió n  ha sido tarobiéi: reconocida  per el Alto 
M and o. N uestro ilustre  g en era l  P ozas ,  J e f e  del E jé r c i t o  del E ‘ te, en te­
legram a de a y er  n os  d ijo  lo s iguiente:

^ F elic ito  con tod o  en tu sia sm o  a  tod os  lo s  j e fe s ,  o fic ia le s , c la ses  
y  s o ld a d o s  d e  esa  v a lien te  D iv isión  y  e sp ec ia Jm en ie  a  Vd. y  a la s  
B rig ad a s  11 y l 5  p o r  e l  h e r o ís m o  y com b a tiv id a d  d em o stra d o s  en 
la  b r i l la n te  o p era c ió n  d e  la  tom a d e  Q u in to , ep iso d io  d e  g ran  im ­
p o rta n c ia  p a r a  t i  t r iu n fo  d e  n u e s f r a  cau sa  y  q u e  e s to y  s e g u r o  será  
aú n  su p erad o  p o r  esas  fu erz a s  con n u evas v ic to r ia s  tan  im p o r ta n ­
t e s  com o la  con segu ida . ¡A d e la n te  la  3S D ivisión!»

P e r o  qu erem os haceros  com prender q u e  estos tr iunfos no deben e n ­
v a n ec ern o s  y  q u e  hay que evitar ca e r  en e! te rr ib le  peligro  de pencar que 
p o rq u e  se  h ay a  h ech o  a lg o  ten em os h e c h o  todo . No, cam aradas. La 
ca u sa  antifasc is ta  n ecesita  de nuevos e.síuerzos por n u estra  parte; cada 
día d e b e m o s  su p e ra rn o s .  Y de esto ,  de q u e  aún co n se g u ire m o s  m ucho 
m á s  q u e  lo  obten id o  estam o s  seg u ros  vuestros je fes ,  que os  fe l ic i tan  de 
una m anera  cordial,  que os  envian un saludo antifascis la .

El C omisario de G uerra, El J e fe  de la 3 5  División,

L I Z C A N O  W A L T E R

* * * * * * * * ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ * * ★ ★ ★ ★ ★ * * * * * * * * ★ ★ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * •

t/eccíéi  ̂ «leí

A Lora  es cuando destrozaremos a
fascismo

L le v a m o s  u n o s  d ia s  d e  g ran ­
d io so s  t r iu n fo s  p a ra  la s  a rm as  
d e l  p u eb lo , n o  s o la m en te  p o r  d e ­
r r o ta r  y co n q u is ta r  p a lm o  a p a l ­
m o  e l  t e r r e n o  d e l  en em igo , s in o  
p o rq u e  e n  la  r e ta g u a rd ia  fa cc io sa  
h a  e n tra d o  una r eac c ió n  tan  r á ­
p id a  con tra  e l  in v a so r  q u e  a  ese

p a so  n o  v a m o s  a  ten er  a qu ien  
hacer , p ag ar  lo s  vergon zosos c r í­
m en es  com etid os  p o r  lo s  a ses in os  
d e l  p u eb lo  la b o r io so  y h on rad o .

P.ronto p o d rem o s  d e m o s f r ó r  a 
e s a s  n aeion es  q u e  h a cen  r e tr a s a r  
n u estro  tr iu n fo  co n tra  e l  fa s c is ­
m o  in v asor , ,qu e .los españ oles ,

l o s  v erd a d ero s  p a tr io ta s  y  no 
a q u e llo s  s e r e s  a s q u e r o s o s  qu e  en 
los  in m u n d os  cu arte les  n os de­
cían  q u e  a  n u estra  q u er id a  p a ­
tria  « deb íam os d e fe n d e r la  hasta  
d a r  n u estra  ú ltim a  go ta  d e  san­
gre», ten em os n o  so la m en te  va­
l o r  p a r a  d es tro z a r  a l  fascism o  
in tern a c io n a l, s in o  q u e  tam bién  
log rarem os  q u e  en  tod os  lo s  pa í­
s es  qu e s e  hay an  o p r im id o s  por 
los  d ic ta d o re s  y g ob iern os  reac­
c io n ar io s , su fr ie n d o  to d a  clase  
d e  b a jez as  y ca la m id a d es , sepan  
d a rse  su  l ib e r ta d  y  s e p a n  v e n ­
d a r s e  d e  eso s  c a n a i i a s  s in  con­
ciencia-

¿Q ué se  cre ían  lo s  ita lia n o s  y 
a h m a n e s  y tod a  esa j a r e a  d e  ban­
d o lero s?  ¿Q ue l e s  íbam os  a tem er  
y q u e  / ¿am os a a b a n d o n a r  pue­
b lo s  y c iu d a d es  p a r a  qu e elios  
p u d iera n  sa c ia r  su  s ed  d e  sangre 
o b rera ?  N o ; están  com p letam en ­
te  eq u iv o ca d o s ; n o so tro s  n o  des­
c a n s a r e m o s  ya n i un s o lo  m o­
m en to  h a s ta  que log rem os  ganar 
la d e fin it iv a  b a ta lla  con tra  ellos, 
p o rq u e  a d em á s  d e  la  rozón , te­
n em os  I b  fu e rz a  y con tra  esí< ? 
do.s ra zon es  n o  h a y  q u ien  sea  ca­
p a z  d e  lu ch ar , p o rq u e  s iem p re  se , 
en con trará  con  u n a  r e s is t e n c ia  
u n a s  v eces ; o tra s , g ra n d es  avan­
ces  s o b re  e l  t e r r en o  o cu p a d o  por 
e l en em igo , y , p o r  ú ltim o , con to­
das la?  n acion es  co n sc ien tes  y  t i c  
m o e r á r i c a s  d e  .su p a it e ,  puesto  
q u e d e fe n d e m o s  la  paz  m u n d ia l  
q u e u n os cu an tos  m a lv a d o s  quie- j 
r e n  p iso te a r la  p a r a  su s f in e s  am­
b iciosos.

N o s  q u ed an  poco.s d ia s  para 
q u e  n u estro  g lo r io so  E jé r c ito  P o­
p u la r  s e  cu bra  d e  g lo r ia  en  /.« 
t ie r r a s  d e  A rag ón , p u es to  qve 
con  s u  g ra n d io so  y a rro llad or  
avan ce va a conqu i.star p u eb lo s  y 
c iu d a d es , a s i com o  l ib r a r  a mi­
le s  y m ile s  d e  cam p esin os , de 
m u jeres ,  n iñ o s  y  a  m u c A o s  cama- 
r a d a s  q u e  s e  en cu en tran  pade­
c ie n d o  b a jo  e l  t e r r o r  d e l  fascis­
m o in v asor , q u e  t r a id o r  a  los 
p a cto s  in te rn a c io n a le s , n o  res­
p eta  a 6 s o / u f a m e n f e  n a d a  q u e va­
y a  en  fa v o r  d e l  o b rero , d e  la  cul­
tu ra  y  d e l  p rog reso .

T o d o s  con  m a y o r  f e  q u e  nunea 
en  n u estra  p ró x im a  v ictor ia , que 
p u ed e  l le g a r  a  s e r  la  definitivo, 
s o b r e  lo s  e jé r c ito s  in v asores  y los 
m erc en a r io s  a ses in o s  q u e  asólas 
n u estra  p a tr ia .

D em etr io  H E R R A h Z  
S o ld a d o  d e l  4 .“̂ Batallót^'

Ayuntamiento de Madrid
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Para los nuevos recluías
Los camaradas que ahora van 

a ser incorporados a nuestra Bri­
gada .deben ser acogidos de la me­
jor manera posible, sin adulacio­
nes vanidosas y siempre hacien-' 
doles ver que este y no otro era y 
es su verdadero puesto, pues el 
Ejército del pueblo no defiende a 
este o el otro partido político ni 
sindical, sino que es la represen­
tación genuina de la España sin­
cera y libre, que no quiere ser 
víctima de la esclavitud extranje­
ra y que por su gran amor a nues­
tra patria no quiere tampoco ver- 
la repartida entre las potencias 
fascistas europeas.

y  una de las mejores muestras 
de camaradería, que no solo re­
dundará en beneficio de ellos sino 
que también de la causa justa que 
defendemos, es el consejo de las 
observaciones que nuestra larga 
experiencia en la guerra ba ido 
haciendo, y que servirán en todo 
momento para ahorrar más vícti­
mas. Debemos por tanto llevar a 
sus ánimos, tanto por medio de 
la palabra como por el ejemplo 
mismo, la manera de comportarse 
aiiteUa aviación enemiga.

Ellos vienen de poblaciones en 
las que ante el anuncio de los 
aviones del crimen todos corren, 
cumpliendo órdenes superiores, a 
guarecerse en los distintos refu­
gios preparados para tal fin, y 
aquí, en ei campo, de una manera 
instintiva y por fuerza de la cos­
tumbre al divisar negros aviones 
emprenden también una loca ca­
trera buscando lo que nunca en­
contrarán, y en cambio con esta 
actitud pueden e n c o n t r a r  la 
muerte.

Pero para evitar esto, nosotros, 
los ya veteranos, debemos impo­
nerlos de lo que hay que hacer 
en caso de ataque aéreo o simple­
mente de paso de aviones fascis­

tas. riay  que instruirlos de que el 
enemigo puede hacer muchas más 
víctimas cuando se corre en el 
campo a la desbandada, pues el 
movimiento de todos hac.e que se 
percate de la presencia de las fuer­
zas y entonces le es más fácil des­
cender a vuelo rasante y ametra­
llar cobardemente a los soldados 
del pueblo, así como lanzar las 
bombas con más precisión. Por 
tanto el consejo consistirá en de-, 
mosttarle que echándose al suelo 
en el sitio que le coja, y si estu­
viese cerca de zanjas, cunetas u 
otros accidentes del terreno, ha­
cerlo en ellas—pero nunca co­
rriendo—, es más difícil que la 
aviación enemiga pueda atacarlo.

Deben también procurar por 
todos los medios el no esparcir 
papeles ni periódicos por el suelo, 
pues Kan de saber que estos obje­
tos, así como el tener tendida ropa 
blanca, denotan al verlos la pre­
sencia en aquellos lugares de per­
sonas y entonces allí descargan 
su mortífera carga:

Cumpliendo estos consejos y 
otros que ya se darán en días su­
cesivos habrán salvado sus vidas, 
pues es preciso que tengan en 
cuenta que la aviación produce 
muy pocas víctimas en el campo 
en proporción a la intensidad de 
sus bombardeos, si lo anterior se 
cumple, y que solo sirve o preten­
de el enemigo que sirva para des­
moralizar, sin tener en cuenta que 
a los soldados que defienden la 
independencia de España, que son 
los que componen el Ejército del 
Pueblo, no hay nada ni nadie ca­
paz de desmoralizarlos, porque 
tienen conciencia de lo que en es­
tos momentos es su deber.

M. D E L G A D O
Soldado de la  1.® com­

pañía, 4.® Batallón.

t r a n c a z o s
El beato  G il  R o b le s  d é d a  en c i e r ­

ta oaasión que ib a  «a por los tres­
cientos». E s o  para  n osotros  n o  es 
nada, p o rq u e  al paso q u e  nuestra 
invencible a v iac ió n  va derribando 
los aviones n eg ro s ,  co n se g u ire m o s  
'leg ara  ciimpiir un buen o b je t iv o ,  
O sea los «seiscientos», poi lo tan*

to, n o  só lo  les  g a n a m o s  en  las  elee- 
c io n e s ,  s ino  q u e  en el a g u a ,  en  la 
tierra y  el a ire  so m o s  los m ás  y los

m e jo re s  y  ja m á s  podrán contra  el 
valeroso* pu eb lo  esp añ ol an ti fas­
cista.

☆
E n  la re tag u ard ia  rebelde parece  

que ya  van re co n o cien d o  el fracaso 
de F ra n c o  y com p arsa ,  que con  su 
im potencia  y c o b a rd ía  prefirió que 
la  gentuza ex tran jera  h o llara  n u e s­
tro  rico suelo  co n  su s  pezuñas. A h o ­
ra los p u eb los  que e<tán b a jo  el 
y u g o  del fascism o darán la  prueba 
de q u e  an te  lo d o  son  esp añ oles  y 
no tendría  nada q u e  ex tra ñ a r  que 
c u a lq u ier  día cay era  una ciudad en 
poder de lo s  q u e  sufren en  ella  to ­
d os lo s  e s c a r n io s  de la can alla  fas­
cista.

☆
E n  e! país del nazism o van a 

o b lig a r  a  ir a c o r ta rse  el p e lo  y 
afeitarse cad a  se is  m eses .  S e rá  para  
que te n g a n  un p arecid o  a los  osos;  
as í  q u e  n o so tro s  i r e m o s  a! co m b ate  
co n  la i lu s ió n  de ver si n o s  l levan  
u nas  cu an tas  f ieras  de e sa s  para 
m atarlas  sin co m p asión  hasta ex­
term inarlas.

D . H. P. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

S u s c r i p c i ó n  

p r o  A V A N C E
Sum a a n te r io r ................... 16.004,23

C arlos R . A lonso......................  50 ,00
Sebastián H errero s.................  25,00
Un cam arad a ..............................  1,00
Manuel Z am arreñ o .................. 7 ,50
Mnjeres A ntifascistas Puen­

te de S eg ovia ..........................  25,00
U n cam arad a ..............................  10,00
Teodoro B la s ...............................  10,00
C oronel Jnlio M angada  100,00
L a  com pañera del cam arad a

M angada...................................  100,00
C oronel M angada, en nom­

b re de tod os lo* com pañe­
ro s  del G obierno M ilitar
de Albacete.................................  1 000 ,00

U n cam arad a ............................... 5 ,00

Snm a y s ig n e .....................  17.338,25

A q u e llo s  que  se d u rm ie ro n  y  p ro lo n g a ro n  a vo lu n tad  

perm iso, tienen  abora ia ocasión de  reparar su fa lta 

d e  d isc ip lina .

su

Ayuntamiento de Madrid



B U S Q U E M O S  L O S  L I B R O S
S «  ha repelido in n u m erab les  ve­

c e s  q u e  la Cultura es  la base , el 
priiieipio f irm e y só lid o  donde d e s ­
can sa  la c lave de la v ictoria .  O e n a ­
da n o s  serviría  n u estra  potencia, 
nuestra fuerza, nuestro valor, s i no 
p o sey éra m o s  una in te l ig en c ia  des­
pierta, aguda, punzante, c o n o c i ­
m ientos  am p lios  (Cultura sólida en 
u na p a lab ra )  q u e  se  c lave certera  y 
seg u ra  en  el corazón in se n s ib le  y 
frío, incapaz de co n m o v erse ,  de 
nuestro en em ig o  el fasc ism o; de 
nada serviría, digo, si no  c o n o c e ­
m o s  sus planes, su s  extratagem as, 
sus g o lp e s  de au d ac ia  para h acer­
los  fracasar; y e n to n ces  sí, con  todo 
lo que fuerza y  potencia  es, asestar 
el g olpe que m erecen .

S ab e d ores  de todo esto, es  d o lo ­
roso ver nuestras  E scu e la s ,  H oga­
res de) S o ld ad o , nuestras B ib l io te ­
c a s ,  q u e  ansiosam ente  e s p e r a n  
nuestras visitas, es  muy doloroso  la 
so led ad  e n  q u e  s e  encuentran , 
m ientras co n ta m o s  co n  innum era­
b le s  analfabetos .  Su s  l ib ros  langui- 

- d e c e n  y  sufren d e  m elancolía .  E llos  
sab e n  q u e  en sus p á g in a s  que en 
todo  m om ento y  en  toda hora  nos 
o frecen  está  el  g erm e n  de la v icto ­
ria , q u e  n osotros  n os  obstin am os 
en  buscar apartados, le jo s  de ellos.

E s ta  n eg lig e n cia  nuestra  l e s  hace 
ex c lam ar:  ¡ O h ,  ig n o ra n c ia ,  ig n o-  
lan c ia l

H em os pad ecid o  de esta  ig n o ra n ­
c ia  porque e l  fasc ism o  s a b ía  la 
fuerza ind issutib le  de la c la s e  tra­
b a ja d o ra ,  p o see d o ra  del arm a de la

C ultura, que vendría a dar al traste 
con  todos sus falsos privilegios. Por 
eso  n os  la n eg aban .

A b ra c e m ó t ,  p u e i ,  a 1«8 l í b r e i , « 
l e s  q u e  p a re ce  asom ar u na lágrima, 
conteníala p orqu e t ien en  la esperan- 
s a  de q u e  l lam arem os a  nuestra 
co n c ie n c ia  y  n o s  abrazarem os a 
e l lo s ,  q u e  tan g en erosam e n te  nosj 
brindan todo lo que es  belleza , arte,' 
sab idu ría ,  fe licidad, victoria.

R icardo  C A N TA D O R 

E scu ad rón  de Cabtillerfa 
motorizado.

“Guernikako Arbola
L e tr a  d e  J u l io  M angada R o sen o rn

f  9

I
jP ro le la rio l, despierta 

y  acude ya  ve loz, 
pues se escucha el “ lA le rfa !"  
del pueb lo . ¡Santa voz!

¡D espierten las conciencias
de España a la IN V A S IO N ! . . .
¡D e jad  las d iferencias; 
form em os fuerte U N IO N I  

¡Formemos, pro le ta rios,
U N A  G R A N  H E R M A N D A D
contra  los adversarios!
¡V iva  la L IB E R T A D !

Sea nuestro ideario :
¡R E V O L U C IO N !

¡ U N IO N I
II

Fascistas y  extranjeros, 
con Franco, el g ran  tra id o r,
la C U N A  de ios F U E R O S
Incendian  con fu ror.

Los campos de Vascon ia  
de  A n d ú ja r, de  M a d rid ...
—  ¡de la M u e rte  co lo n ia !—  
arrasan en la lid .

¡M as no  im porten  los hechos!] 
¡Habrem os de  triun fa r!
¡A lie n ta  en nuestros pechos
el F R E N T E  P O P U L A R !

Ten, pues, ba jo  tu  techo,
para e l D O L O R ,  

¡V A L O R !
I I I

M a ltrech a  fué  V izcaya  
a g o lp e  de  cañón;
B ilbao  no pudo  a raya « 
tener al avión.

Las tropas extranjeras, 
que  tra jo  la tra ic ión , 
que  surcan altaneras 
las aguas dei N e rv ió n , 

m uy p ron to , derrotadas, 
habrán de sucum bir 
y  Euzicadi, libe rtada, 
más g rande  va a surgir.

A  Euzicadi, atorm entada
p o r el T E R R O R , 

¡L O O R !
¡ H O N O R !
¡A M O R !

VxST I

Para los que fian caído, no nay 
mejor homenaje que derrotar a
sus asesinos o caer a e lOSi

Ayuntamiento de Madrid




